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DEUS E A RESSURREIÇÃO DOS
MORTOS

Frank Tipler, "A Física da Imortalidade".
Cosmologia  Moderna, Deus e a Res-
surreição dos Mortos", Bizâncio, 2003.

Foi recentemente publicado em Portugal,
no prelo da Bizâncio, um livro com um
título curioso - "A Física da Imortalidade"
- e com um subtítulo ainda mais curioso -
"Cosmologia Moderna, Deus e a Ressur-
reição dos Mortos".

Curiosíssimo é o facto de o autor, Frank
Tipler, ser um reputado físico-mate-
mático de uma bem conhecida universi-
dade norte-americana, a Tulane University,
situada na Saint Charles Avenue, na ele-
gante "uptown" de New Orleans, Louisi-
ana. Tipler trabalha no Gibson Hall, a
mansão onde foram rodadas algumas ce-
nas do filme "Dossier Pelicano" (com Ju-
lia Roberts), sendo a relatividade geral a
sua especialidade.

É a primeira vez desde o "cisma" ocorrido
com Galileu por causa de Copérnico
(uma questão cosmológica...) que a física
e a teologia aparecem tão intimamente
unidas. Para quem ler o prefácio, não
restam dúvidas sobre as intenções do
autor:

"...A teologia é um ramo da física,... os
físicos podem inferir a existência de Deus
através do cálculo e a probabilidade da
ressurreição dos mortos para a vida eterna

exactamente da mesma forma como os físicos
calculam as propriedades do electrão..."

E logo a seguir, como que respondendo a
quem tenha dúvidas, o autor acrescenta:

"Estou a falar muito seriamente, mas estou
tão surpreso como o leitor. Quando iniciei a
minha carreira como investiga-dor, há cerca
de 20 anos [o livro original é de 1994], era
um ateu convicto. Nunca imaginei nos meus
sonhos mais loucos, que um dia viria a
escrever um livro com o objectivo de mostrar
que as afirmações da teologia judaico-cristã
são de facto verdadeiras, que elas são
deduções directas das leis da física como as
entendemos agora. Fui obrigado a chegar a
estas con-clusões pela lógica inexorável do
meu ramo de especialidade, a física".

A mensagem é, sem dúvida, surpreenden-
te para quem está habituado a separar as
águas entre ciência e religião. Aqui a reli-
gião é simplesmente "engolida" pela
ciência, como se a ciência fosse tudo e
tudo pudesse. Com franqueza, acho o li-
vro bastante interessante, pelo que o reco-
mendo, mas a pretensão do autor parece-
-me francamente exagerada. Não penso
que as quase quinhentas páginas con-
sigam convencer quem não está já con-
vencido da "ressurreição dos mortos".
Acresce que os argumentos nem sempre
são fáceis de seguir, recorrendo Tipler,
além do texto principal, a um largo
"Apêndice para Cientistas", com mais de
cem páginas recheadas de equações.

Mas de que ciência trata afinal o livro?
Tipler usa a doutrina da relatividade geral,
que bem conhece, para analisar um mo-
delo cosmológico, que talvez tenha caído
um pouco em desuso nos últimos tempos
(observações de supernovas indicam que
o universo está em expansão acelerada),
no qual o universo se contrai para no final
cair num ponto, o "ponto ómega". Tipler
parece motivado pelas teses teleológicas
do padre Teilhard de Chardin. É nesse
hipotético "ponto ómega" que todo o
mundo e toda a humanidade se virá a
reunir - a tal "ressurreição dos mortos" que
serve de isco ao leitor no subtítulo. Seria o
"big bang" (o “ponto alfa”) ao contrário.

Contudo, ao contrário do padre Chardin,
para Tipler a existência do "ponto ómega"

está associada a previsões da física, que se
podem verificar experimentalmente.

Tipler chega a prever um valor para a
massa do bosão de Higgs, a partícula ain-
da não descoberta que constitui o "Santo
Graal" da física das altas energias. No ano
de publicação do livro, Tipler, compre-
endendo como era difícil publicar essa sua
previsão num artigo "normal" de uma re-
vista científica, aproveitou uma sua re-
censão de um outro livro na "Nature"
para a enunciar, ainda que sem prova. Es-
creveu: "Se Deus existe então a massa do
quark top tem de ser 185 mais ou menos 20
GeV e se Deus é humano então a massa do
bosão de Higgs tem de ser 220 mais ou
menos 20 GeV". Com afirmações destas
não admira que o título da recensão -
"Deus nas equações" - tenha sido censu-
rado pelos editores da revista...

Como mostra este episódio, Tipler possui,
para além de uma grande bagagem
científico-cultural, um  aguçado sentido
de humor. Fala muito, sobre qualquer
assunto. Conta bastantes histórias. Tem,
por vezes, imensa graça. Tem graça, por
exemplo, quando dedica o livro aos avós
da sua esposa, que é polaca, escrevendo
"todos os três, cidadãos de Torun, Polónia,
local de nascimento de Copérnico, mor-
reram esperando a ressurreição universal,
esperança que, mostrarei neste livro, se
cumprirá no final dos tempos." 

Algumas histórias de Tipler são famosas
no mundo académico da Física. Uma das
histórias que circulam, não sei se apócrifa,
relata que numa "book review" de "Física
da Imortalidade" apareceu uma gralha
que transformou "Física da Imortalidade"
em "Física da Imoralidade" (em inglês,
passou de "Immortality" para "Immorality",
o que é só a queda de uma letra). Mas a
piada não acaba aqui. Não é que Tipler,
ao ver a gralha, comentou: "Ora aqui está
um excelente título para o meu próximo
livro". Talvez estivesse a imaginar um
subtítulo com a palavra "sexo"...

O volume aqui em questão é o segundo
livro do autor. O primeiro foi um erudito
trabalho de colaboração com o astrónomo
inglês (e divulgador científico) John
Barrow, intitulado "The Anthropic
Cosmological Principle" (não há tradução
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CIÊNCIA A BRINCAR 3

Constança Providência, Benilde Costa e
Carlos Fiolhais, "Ciência a Brincar 3,
Descobre a Água!”, Bizâncio, Lisboa,
2003.

Não há duas sem três! Assim, depois de
"Ciência a Brincar", que rapidamente se
esgotou (acabou de sair a terceira edi-
ção), seguiram-se "Ciência a Brincar 2 -
Descobre a Terra!" e "Ciência a Brincar
3- Descobre a Água!", agora vinda a
lume na Bizâncio, em coedição com a
Sociedade Portuguesa de Física. Os três
pequenos volumes, que são independen-
tes, constituem no seu conjunto um va-
lioso meio para a educação científica de
crianças do pré-escolar e do 1º ciclo do
ensino básico.
Ver http://nautilus.fis.uc.pt/spf/cab.html
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em português). O princípio antrópico
oferece uma explicação da "máquina do
mundo" não pelas suas causas, como é
tradição em ciência, mas pelas suas
finalidades. De acordo com o princípio
antrópico, o mundo é como é porque, se
não fosse assim, não estaríamos cá para o
observar. O argumento é passível de
muitas objecções...

Como todos os autores, Tipler gosta de
vendas: deve estar agora contente com
esta edição em Portugal, tão contente
quanto se mostrou quando a rede TV
Globo de televisão lhe pediu uma
entrevista para o "Fantástico", um pro-
grama de grande audiência no Brasil. A
edição chega-nos pelas mãos da editora
Bizâncio, aparecendo integrada numa das
poucas colecções de ciência que hoje se
publicam. "A Física da Imortalidade" é o
número 14 da colecção "A Máquina do
Mundo", que a Bizâncio confiou a José
Félix Costa, matemático do Instituto
Superior Técnico de Lisboa. Outros títu-
los leitores dessa colecção que merecem
são "O Quarteto de Cambridge" de John
Casti, "T. Rex e a Cratera da Destruição",
de Walter Alvarez e o recente "Ciência ou
Vodu", de Robert Park.  A esta colecção,
que está como as outras da Bizâncio sob a
supervisão de Luís Alves, deseja-se o
maior futuro. Se não chegar até ao "ponto
ómega", que chegue pelo menos o mais
próximo possível dele. Isto no caso do
"ponto ómega" existir.

C.F.

CIÊNCIA: DA CRÍTICA À
NEGAÇÃO

Jorge Dias de Deus, "Da Crítica da
Ciência à Negação da Ciência", Gradiva,
Lisboa, 2003

A colecção "Ciência Aberta" da Gradiva
acaba de ser enriquecida por mais um
livro de um cientista português. Trata-se
do terceiro livro de Jorge Dias de Deus
nessa colecção: depois do nº 11
("Ciência, Curiosidade e Maldição") e
do nº 101 ("Viagens no Espaço-Tempo),
o nº 130 intitula-se "Da Crítica da
Ciência à Negação da Ciência". 

O próprio título do livro indica que ele
está estruturado em duas partes, com
objectivos diferentes e até, como o autor
explica no prefácio, com origens tem-
porais e motivações diferentes. "A Crí-
tica da Ciência" retoma um livro que
Dias de Deus coordenou para a editor
Zahar do Brasil no já longínquo ano de
1974 e reanima a discussão à volta do
velho problema dos perigos e limitações
da ciências. Por sua vez, "A Negação da
Ciência" é uma crítica, contundente ainda
que cortez, à "crítica da ciência". Dias de Deus
refuta as teses, internacionais mas com
recente expressão entre nós, que anun-
ciam o "fim da ciência" a partir da denún-
cia de uma eventual crise profunda.
As ideias do autor são expressas de forma
clara nas 120 páginas do livro (50
páginas sobre a "crítica" e 70 sobre a


